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Apresentação 
Esta é a nossa última unidade de estudo referente à disciplina de Didática 

e metodologia no ensino superior. Aqui trataremos de mais alguns elementos, 
sobretudo de caráter mais prático em relação à didática do ensino superior. Con-
tudo, é sempre bom lembrar que a formação do docente de qualquer nível de 
ensino é contínua. Ou seja, aqui estamos refletindo sobre alguns aspectos e ele-
mentos da didática, mas cada profissional deve buscar aprofundar suas reflexões 
e conhecimentos conforme as necessidades e os desafios que surgem no dia a 
dia do exercício da profissão.

Objetivos
Nesta unidade, o foco estará centrado nos temas de planejamento 

didático e de estratégias de ensino e avaliação de aprendizagem.  Dessa 
forma, nossos objetivos são:

• Distinguir os tipos de planos de ensino e seus componentes básicos.

• Analisar critérios aplicados na seleção e organização do conteúdo pro-
gramático.

• Conhecer alguns aspectos do planejamento didático e distinção dos ti-
pos de planos de ensino e seus componentes básicos.

• Reconhecer algumas estratégias de ensino.

• Compreender a função e perspectivas da avaliação de aprendizagem.

Fundamentação teórica
Para iniciarmos nosso estudo, vamos refletir um pouco a partir da charge a 

seguir.

Processo de avaliação
Fonte: http://3.bp.blogspot.

com/tHTrxtwaY_E/TdvUs-
nb4FnI/AAAAAAAAABM/

Qin8OkJ8gCc/s1600/foto-
-tirinhas-mafalda-05.jpg

▼
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A charge apresentada ilustra uma repercussão da avaliação de aprendizagem 
realizada na escola.  Sabemos que a avaliação de aprendizagem é um dos proces-
sos de ensino com grande carga de complexidade. No caso da charge, o aluno, 
que recebeu o resultado “péssimo”, demonstra sua insatisfação com a escola. 

Contudo, devemos entender que os resultados da avaliação de aprendizagem 
provêm, na verdade, de um conjunto de fatores que incluem não apenas a partici-
pação do aluno, mas os próprios procedimentos didáticos do docente, entre ou-
tros. Para compreendermos melhor isso, vamos analisar os tópicos a seguir:

Planejamento didático e tipos de planos de 
ensino 

Nessa primeira parte de nossa aula, vamos tratar da 
questão do planejamento didático para o ensino supe-
rior.  No Brasil, a prática do planejamento enfrenta muitos 
desafios. O planejamento didático como proposta peda-
gógica construído pelos docentes e instituições no Brasil 
provém da mobilização/reivindicação dos próprios edu-
cadores, entre as décadas de 1970 e 1980, em prol da de-
mocratização da educação. 

Essa defesa se deu em oposição ao modelo tecnoburo-
crático dos planos e planejamentos, que vinham sendo im-
postos às escolas, sobretudo, no período do regime militar. 
Com esses tipos de planos e planejamentos, os professores e 
demais profissionais da educação eram meros executores e/
ou reprodutores de técnicas de ensino. Os conteúdos, meto-
dologias e avaliações eram selecionados e elaborados pelo 
governo central. Assim, não se podia dedicar as suas necessi-
dades mais locais. Mas, atualmente, os docentes detêm maior 
autonomia para o seu planejamento, ainda que enfrentem outros dilemas. 

Sabemos que uma aula, geralmente, não ocorre de forma isolada, ou seja, 
ela pertence a uma disciplina curricular, a um curso, enfim, a uma proposta 
de formação. Assim, o planejamento didático se dá em diversos níveis, todos 
articulados entre si. Dessa forma, como explica Masetto (1997, p.76), o ato de 
planejar “torna presentes e explícitos nossos valores, crenças; como vemos o 
homem, o que pensamos da educação, do mundo, da sociedade. Por isso, é um 
ato político-pedagógico”. 

Tratando-se de formação em nível superior, o planejamento didático de cada 
aula e disciplina deve articular-se, primeiramente, com a proposta pedagógica 
do curso (seja de graduação, pós-graduação etc), a qual é delineada em função 
do perfil profissional a ser qualificado através daquele cur-
so. Para isso, são formulados os Projetos Pedagógicos do 
Curso (PPCs) - já citados na unidade de estudo anterior. 
Além dos PPCs, o planejamento didático deve orientar-se 
pelos documentos normativos da instituição de ensino e le-
gislação vigente para o respectivo nível de ensino (citados 
na primeira unidade de estudo).

▲
Planejamento didático
Fonte: Material próprio

O planejamento didático deve 
orientar-se pelos documentos 
normativos da instituição de 
ensino e legislação vigente para 
o respectivo nível de ensino
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Com base nisso, o docente do ensino superior constrói o planejamento didá-
tico de suas disciplinas e divulga-o para a coordenação do curso, assessores pe-
dagógicos e para os alunos que irão cursá-las logo no início de suas aulas. Isto é 
um diferencial desse nível de ensino, considerando – como já analisamos – o ní-
vel de maturidade e envolvimento do alunado com a própria formação. Assim, o 
aluno pode acompanhar o itinerário formativo que cada disciplina propõe, pre-
parando-se melhor para cada atividade e conteúdos dispostos.

Além do planejamento da disciplina, cada aula também precisa ser “prepa-
rada, roteirizada, em consonância e coerência com o plano da disciplina e com a 
lógica temática em desenvolvimento” (SEVERINO, 2008, p.17).

O plano da disciplina deve contemplar: identificação do plano, ementa, jus-
tificativa, objetivos, conteúdos, metodologia, avaliação, bibliografia de estudo, 
leituras complementares, material didático e outros recursos necessários. A iden-
tificação do plano trata-se do nome da instituição e curso, nome da disciplina e 
docente responsável, carga horária e semestre letivo. 

Você deve compreender sobre o 
que se trata a ementa da disciplina. 
Deve saber que a ementa é uma parte 
do plano que não pode ser modificada 
pelo docente, pois é determinada no 
PPC e, somente com a reformulação 
desse PPC, pode-se alterar uma emen-
ta de disciplina. A ementa então servirá 
de base para a definição dos conteú-
dos, objetivos etc. 

A justificativa do plano da discipli-
na deve esclarecer a importância da 
disciplina, seus conteúdos e objetivos, 
no conjunto do itinerário formativo do 
curso. Ela pode ser, inclusive, uma for-
ma de motivar e envolver o alunado 
com a proposta da disciplina.  Diante 
disso, já devemos perceber que a apre-
sentação dos objetivos e conteúdos 
previstos é naturalmente articulada 
com a justificativa. Destaca-se que os 
objetivos devem, sobretudo, esclarecer 

que conhecimentos e habilidades devem ser adquiridos pelos estudantes atra-
vés daquele estudo. 

No caso dos conteúdos, é interessante que sejam apresentados, seguindo 
uma organização temática e por unidades ou módulos, conforme o estabeleci-
mento do calendário e sistema avaliativo da disciplina/instituição. A apresenta-
ção do conteúdo também tem um potencial motivador para o engajamento dos 
estudantes na disciplina, por isso é importante destacar as potencialidades e de-
safios de cada temática. 

A metodologia de trabalho deve esclarecer as formas de atuação do profes-
sor e as tarefas que serão propostas aos estudantes. Em consonância a isso, o 
item sobre avaliação contempla: 

1. os instrumentos avaliativos que serão utilizados. Exemplos: prova, exercí-
cios, seminários, memorial, portfólio etc; e
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tico de suas disciplinas e divulga-o para a coordenação do curso, assessores pe-
dagógicos e para os alunos que irão cursá-las logo no início de suas aulas. Isto é 
um diferencial desse nível de ensino, considerando – como já analisamos – o ní-
vel de maturidade e envolvimento do alunado com a própria formação. Assim, o 
aluno pode acompanhar o itinerário formativo que cada disciplina propõe, pre-
parando-se melhor para cada atividade e conteúdos dispostos.

rada, roteirizada, em consonância e coerência com o plano da disciplina e com a 
lógica temática em desenvolvimento” (SEVERINO, 2008, p.17).

tificativa, objetivos, conteúdos, metodologia, avaliação, bibliografia de estudo, 
leituras complementares, material didático e outros recursos necessários. A iden-
tificação do plano trata-se do nome da instituição e curso, nome da disciplina e 
docente responsável, carga horária e semestre letivo. 

▲
Preparando o plano de 

disciplina
Fonte: Material próprio
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2.	os critérios avaliativos de cada tipo de atividade. Exemplos: cumprimento 
de prazo de entrega, qualidade da formatação do trabalho, coerência etc.

A bibliografia de estudo e as leituras complementares são importantes para 
estimular a autonomia dos estudantes na busca pelo conhecimento, aprofun-
dando-o de forma orientada. Por fim, o docente deve prever e combinar com o 
alunado os espaços necessários para o desenvolvimento das atividades – labora-
tórios, aulas de campo etc – e materiais didáticos ou outros recursos necessários 
– equipamentos eletroeletrônicos, de informática etc.  

Critérios aplicados para a seleção e 
organização do conteúdo programático

De acordo com Gil (2012), muitos docentes seguem uma tradição para sele-
ção e organização de conteúdos, obedecendo, sobretudo, ao tempo disponível 
(calendário letivo) e a programas pré-definidos pela instituição ou material didáti-
co (livro, apostila etc), fato que implica, 
geralmente, na maior preocupação em 
ministrar/expor os conteúdos e menos 
com a qualidade da aprendizagem dos 
alunos. Assim, a formação em nível su-
perior na atualidade requer uma “pers-
pectiva mais dinâmica, [ou seja], os 
conteúdos deixam de ser vistos menos 
como orientadores do planejamento e 
mais como elementos que contribuem 
para a concretização dos objetivos de 
aprendizagem” (GIL, 2012, p.127). 

Nesse sentido, Gil (2012) sugere al-
guns critérios para realizar a seleção de 
conteúdos:

1.	Vinculação aos objetivos – os con-
teúdos são determinados a partir dos objetivos e não o contrário.

2.	Validade – os conteúdos precisam ser válidos para os estudantes, ou seja, 
precisam ser úteis e relevantes não apenas para o curso ou o momento 
atual, mas para a vida.

3.	Flexibilidade – o professor deve ser capaz de alterar, adaptar e/ou enrique-
cer sua seleção de conteúdos, caso seja necessário, a depender da diversi-
dade dos estudantes, do tempo letivo disponível etc.

Nesse contexto, devemos atentar também para a organização dos conteú-
dos que já mencionamos no tópico sobre o plano de aula. Aqui queremos re-
forçar a importância da atenção do docente para a escolha da ordenação dos 
conteúdos. Na perspectiva dinâmica sugerida por Gil (2012), a ordenação lógica 
e racional nem sempre favorece a melhor aprendizagem para os alunos. É inte-
ressante organizarmos e ordenarmos os conteúdos, apresentando-os de forma 
mais atrativa, criativa, relacionada à realidade dos estudantes, para depois avan-
çarmos em complexidade e abstração, se for o caso.  

▲
Seleção de conteúdos
Fonte: Material próprio
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Hora de praticar!
1.	Inspirado pelo estudo acerca do planejamento didático e da seleção e or-

ganização de conteúdos, busque e escolha um programa (plano ou emen-
ta) de uma disciplina que você já cursou ou cursa e, com base nele, faça o 
planejamento de uma aula, isto é, elabore o plano de uma aula. Utilize o 
modelo a seguir:

Curso:

Disciplina: Carga Horária:

Pré-requisito(s): Número de créditos

Objetivos

Justificativa:

Geral:
Específicos:

Conteúdo:

Procedimentos metodológicos:

Recursos didáticos:

Avaliação:

Bibliografia básica:

Bibliografia complementar:
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E as estratégias de ensino?
Pois bem, continuando os nossos estudos, vamos começar a dialogar um 

pouco sobre as estratégias de ensino. Mas antes disso, vamos refletir um pouco 
sobre o conceito de estratégia. Não é de se estranhar que, historicamente, essa 
palavra esteja vinculada a atividades de guerrilha, no planejamento de ações da 
arte militar. Entretanto, vários autores vinculam a palavra estratégia ao ensino. 
Como afirmam Pretucci e Batinson (2006), a palavra estratégia possui uma es-
treita ligação com o ensino. Afinal, ensinar demanda arte por parte do docente, 
que deve envolver o aluno e fazer com que ele se encante com o saber. O aluno 
de certa forma precisa se sentir envolvido, sentir-se seduzido. Logo, o professor 
tem a missão de promover a curiosidade, a segurança e a criatividade para que o 
principal objetivo educacional, a aprendizagem do aluno, seja alcançado. E isso 
não é uma tarefa simples!

Como podemos imaginar, esse envolvimento do aluno facilita o processo 
de aprendizagem. As estratégias de ensino e aprendizagem precisam ser, então, 
consideradas como mecanismos utilizados pelo professor para facilitar o proces-
so de aprendizagem dos alunos. A partir disso, é preciso pensar em vários aspec-
tos, como a organização do espaço utilizado enquanto sala de aula, os materiais 
necessários, os recursos audiovisuais, os softwares a serem utilizados, as discus-
sões em grupo, entre outros elementos. As estratégias e as técnicas, portanto, 
quando aliadas, agregam valor ao processo de ensino e aprendizagem quando 
bem conectadas aos objetivos almejados. Isso porque abrem um leque de possi-
bilidades de interação, ensino e aprendizagem entre os alunos e o professor.

Na perspectiva da sociedade da informação, as tecnologias precisam ser en-
gendradas com as novas estratégias de ensino e aprendizagem. No ensino a dis-
tância, essa necessidade é ainda mais notória, pois as intervenções, diálogos e 
interações ocorrem com o uso de tecnologias síncronas ou assíncronas. No nos-
so curso, por exemplo, consegue imaginar como seria o seu andamento sem o 

◄ O docente deve 
envolver o aluno e fazer 
com que ele se encante 
com o saber.
Fonte: Material próprio
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uso das tecnologias? Como seria a interação com o tutor? O envio das ativida-
des? Postagem dos resultados?

Já que estamos falando de estratégias e educação a distância, vamos fa-
zer um levantamento das estratégias recomendadas para esta modalidade 
de ensino desde a formação de comunidades virtuais, aprendizagem colabo-
rativa e avaliação.

Quando um curso é iniciado na modalidade EAD, é recomendado que haja 
um momento inicial de amostragem do ambiente virtual, a fim de que os partici-
pantes possam conhecer as ferramentas que serão utilizadas, os recursos dispo-
níveis. Provavelmente, você, caro aluno, teve um momento no início do curso em 
que a plataforma Moodle foi apresentada, não é mesmo? O objetivo foi mostrar 
os recursos e as atividades mais utilizados. Esse momento é importante para a 
ambientação do aluno, para que não haja grandes dificuldades em realizar as ta-
refas comumente realizadas durante o curso.

Outro momento importante está ligado à socialização entre os participantes, 
a fim de facilitar o contato entre professores e alunos com a mediação tecnológi-
ca. Ainda comparado com o andamento da nossa especialização, às vezes, esses 
espaços são abertos, normalmente utilizando fóruns de discussão, em que todos 
os participantes podem se apresentar até mesmo falando as expectativas para o 
curso. Esse espaço de reconhecimento dos pares é interessante para melhorar a 
interação com todo o grupo.

A entrega antecipada do material do curso também é um bom mecanismo 
para o devido andamento das atividades. Materiais impressos, links, livros, CDs, 
vídeos e outros materiais, uma vez disponibilizados previamente, dão oportuni-

dade aos alunos de explorarem os conteúdos disponíveis. O 
professor também pode, em paralelo, disponibilizar ferra-
mentas de comunicação para que possa entrar em contato 
com o aluno e tirar eventuais dúvidas.

Uma agenda do curso é bastante interessante para a 
organização das atividades em um calendário previamen-
te estabelecido. Assim, o aluno pode fazer um melhor ar-
ranjo nos seus horários de estudo de forma a cumprir o 
calendário. Além disso, pode acompanhar melhor o anda-
mento do curso. 

Outro trabalho interessante para o desenvolvimen-
to do curso é o acompanhamento da execução das ativi-
dades, de forma que o professor tenha um relatório das 
atividades que os alunos estão desempenhando, a fim 
de acompanhar a execução e o ritmo de cada aluno. Esse 
acompanhamento pode vir com um ambiente para dicas 

e comentários rápidos até mesmo enquanto os alunos estão em fase de desen-
volvimento de uma atividade.

Uma dificuldade que temos ao estudar a distância é a leitura dos materiais, 
não é mesmo? Muitas vezes não gostamos de ler materiais extensos ou até mes-
mo fazer essa leitura em um computador ou tablet. Para isso, também existem 
algumas estratégias, tais como: preparar um resumo do texto, dividir o texto em 
subtemas, disponibilizar os textos em variados formatos e propor outras leituras 
que facilitem o entendimento da leitura inicialmente proposta. Você consegue 
ver no nosso material impresso essas características? 

VAMOS REFLETIR

Você consegue per-
ceber semelhanças 
e diferenças das es-
tratégias de ensino 
para EAD que aqui 

estamos discutindo 
com o nosso próprio 

curso?

VAMOS REFLETIR

▲
O calendário é 

importante
Fonte:Material próprio
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Avaliação do processo de ensino e aprendizagem

Falamos durante todo o curso de um trabalho em que ocorre a mediação pe-
dagógica, a partir da qual será motivado que o aluno aprenda a aprender. Para 
isso, faz-se necessário selecionar conteúdos significativos. Alem disso, é relevan-
te que os recursos tecnológicos possam ser esgotados em um curso e que tudo 
seja devidamente explorado para que ocorra de modo satisfatório o processo de 
construção de conhecimento. Entre-
tanto, se ao final de tudo isso, a avalia-
ção também não fosse alterada, pouco 
teria adiantado todas essas mudanças, 
pois, para o aluno, tudo continuaria 
sendo decidido na prova, na avaliação 
final e todo o trabalho inovador seria 
pouco aproveitado.

No conceito mais arcaico de ava-
liação, ela consiste na aplicação de 
uma prova que resultará em uma 
nota, levando o aluno a uma aprova-
ção ou reprovação. O problema des-
se tipo de pensamento é que ele não 
leva em conta o processo de aprendi-
zagem, as competências, habilidades, 
atitudes e o processo de desenvolvi-
mento do aluno. Afinal, os alunos têm 
ritmos de aprendizagem diferentes, demandando que as instituições sejam 
mais flexíveis, para possíveis situações de erro e outras dificuldades em alcan-
çar os objetivos do curso.

Logo, de acordo com Masetto (2003), a primeira grande 
característica de um processo de avaliação é que ele neces-
sariamente esteja integrado ao processo de aprendizagem 
como um elemento de incentivo e motivação para a aprendi-
zagem. Para que isso ocorra, a segunda característica levan-
tada pelo autor também é necessária: o acompanhamento 
do aprendiz em todos os momentos do processo de apren-
dizagem. O aluno precisa de um feedback contínuo para que 
o professor possa diagnosticar se a aprendizagem está sendo 
alcançada antes que seja muito tarde, como num final de semestre em que não há 
mais tempo hábil para resolver um problema de aprendizagem que tenha ocorri-
do durante o caminho. Há, então, uma dimensão prospectiva quando informações 
sobre o que se fazer dali por diante são oferecidas, num contínuo reiniciar do pro-
cesso de aprendizagem até que os objetivos sejam atingidos.

O professor também precisa ser avaliado durante o processo. Não no final 
do semestre ou de ano, mas continuamente e pelos mesmos motivos: garantir 
que as metas do curso sejam alcançadas e que não haja percalços no processo 
de aprendizagem. Masetto (2003) sugere que ocorram avaliações duas vezes em 
cada semestre, com um intervalo de dois meses entre elas, a fim de que as su-
gestões de mudanças possam ser efetuadas ainda no semestre vigente.

O aluno precisa de um 
feedback contínuo para que o 
professor possa diagnosticar 
se a aprendizagem está sendo 
alcançada antes que seja 
muito tarde
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Você deve estar pensando: e como ficam as notas nesse caso? Ainda se-
gundo Masetto, a nota deve, então, representar o aproveitamento do aluno em 
todo o processo, que pode acontecer de duas formas: pontuando todas as ati-
vidades realizadas ou organizando a disciplina em três ou quatro unidades de 
trabalho por semestre.

Na primeira situação, devem ser incluídas nesse cálculo as provas mensais ou 
bimestrais como uma atividade com valor semelhante às outras e, a partir dessa 
pontuação, chegar a um resultado. Na segunda situação, para cada unidade, os 
objetivos são traçados, as atividades e estratégias são combinadas, os conteúdos 
são selecionados e o processo de avaliação é acertado.

Não é um trabalho trivial essas mudanças? Mas tudo que discutimos nesse 
conteúdo precisa ser pensado e levado como um processo de desenvolvimento 
constante no nosso fazer docente. Vamos às atividades?
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Hora de praticar!
1.	Em conjunto com a disciplina de Desenvolvimento de Projetos Pedagógi-

cos com o uso dos recursos tecnológicos, desenvolva o calendário de ativi-
dades da(s) disciplina(s) escolhida(s) sob a orientação do seu tutor.

2.	Prepare, juntamente com o cronograma de atividades desenvolvido na 
atividade anterior e em conjunto com a disciplina de Desenvolvimento de 
Projetos Pedagógicos com o uso dos recursos tecnológicos, a organização 
de como ocorrerá a avaliação da disciplina que você está desenvolvendo.



74

Módulo 5  |  Tecnologias educacionais

Hora de pesquisar !
Para melhor compreender a organização didática e curricular da Educação 

Superior é importante conhecermos os documentos oficiais vigentes. Você po-
derá encontrá-los no site do Ministério da Educação. Veja a sugestão: 

 Diretrizes curriculares para cursos de graduação. Brasília. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&id=12991:diretrizes-
-curriculares-cursos-de-graduacao

Existem outras estratégias de ensino ligadas à pesquisa, a discussões em 
grupo e a comunidades virtuais. Por isso, sugerimos a leitura do artigo Estraté-
gias de Ensino e Aprendizagem para Modalidade de Educação à Distância do au-
tor Ricardo Carvalho Rodrigues.
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